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Resumo 
 

O presente artigo foi elaborado para mostrar o trabalho nas classes multisseriadas das escolas do  

campo, no ponto de vista do ensino aprendizagem dos estudantes. Como o professor se orienta 
para os repasses dos conteúdos nas salas multisseriadas, que são uma realidade ainda existem 
nas comunidades do campo. A real forma de como é o trabalho nessas salas multi. A metodolog ia 

da pesquisa baseia-se em levantamento bibliográf ico, um pouco sobre a trajetória da educação  no  
campo. Qualitativa, voltada para a observação da organização e do trabalho em sala de aula e 
análise de dados com a documentação que embasa o funcionamento pedagógico da escola. O 

resultado da pesquisa mostra que, a uma forma própria dos professores repassarem os conteúdos 
nas salas multisseriadas para que assim os alunos aprendam realmente e que a multisseriação 
não seja um problema para o ensino aprendizagem. E que, assim, a visão voltada para as classes 

multisseriadas sejam positivas e para com o trabalho realizado nas escolas do campo.  
 

Palavras-Chave 

 
Escola do campo – Multisseriação – Logística de organização – Aprendizagem 

 

Abstract 
 

The present article was developed to show the work in the multisite classes of  the schools of  the 

f ield, f rom the point of  view of  the teaching learning of  the students. As the teacher is oriented to the 
transfer of  contents in the multi-series rooms, which are a reality still exist in the rural communities. 
The real how the work in these multi rooms is. The methodology of  the research is based on a 

bibliographical survey, a little about the course of  education in the f ield, qualitative, focused on the 
observation of  the organization and work in the classroom and data analysis with the documentation 
that bases the pedagogical functioning of  the school. The result of  the research shows that in a way 

teachers can pass the contents in the multi-series rooms so that the students really learn and that 
multiseriate is not a problem for teaching learning. And that, therefore, the vision directed towards 
the multiseriados classes are positive and towards the work accomplished in the schools of  the 

f ield. 
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Introdução  

 
Difícil avaliar a educação atual e não perceber as mudanças e avanços que vem 

acontecendo com o passar dos anos até os tempos atuais. A educação teve que se 
moldar a várias situações atuais existentes que pediam essas mudanças, o grande 
avanço da tecnologia, crianças mais indagadoras sobre o mundo que o cerca, querendo 
respostas rápidas para tudo, curiosos e acelerados para novas descobertas e também, 
não esquecendo das mudanças ocorridas no sistema educacional para ofertar, ou tentar 
ofertar, uma educação ao nível dessa nova clientela que adentram as escolas em todo o 
país.  

 
Mudanças, é o que rege a escola e a educação do campo. Essa educação do 

campo vem a vários anos buscando seu espaço no âmbito educacional e político. Anos 
de muita luta pelo direito a educação, por uma educação de qualidade, estruturas para as 
escolas e o direito de ter uma instituição escolar no espaço de moradia, nas áreas rurais. 
Com muita dificuldade para manter as escolas no âmbito rural, com a falta de políticas 
públicas adequadas, com pouca visibilidade pelos políticos, as escolas do campo foram 
se moldando à todas essas mudanças educacionais que hoje nos cerca.  

 
Sabe-se que, a educação do campo tem seu jeito próprio de existir, com suas 

peculiaridades, normas e formas educacionais para que assim, o aluno do campo não 
saia da sua real origem. Tem uma forma pedagogia única para atender ao tipo de 
comunidade rural. E, nesse sentido, pode-se dizer que: 

 
“A escola do campo está vinculada à realidade dos sujeitos, realidade 

esta que não se limita ao espaço geográf ico, mas que se refere, 
principalmente aos elementos socioculturais que constituem os modos de 
vida desses sujeitos. Construir uma educação do campo signif ica pensar 

numa escola sustentada no enriquecimento das experiências de vida, não 
em nome da permanência nem da redução dessas experiências, mas em 
nome de uma reconstrução dos modos de vida, pautada na ética da 

valorização humana e do respeito à diferença. Uma escola que possibilite 
aos educandos/as condições de optarem sobre o lugar onde desejam 
viver e produzir as suas existências”.1 

 

Mas, apesar de todos os direitos conquistados, a educação no campo sofre, até 
os dias de hoje, o preconceito para com o ensino aprendizagem dos alunos. São 
inúmeras as visões negativas para com as escolas do campo. Uma das indagações é 
sobre a aprendizagem dos alunos que se concentram em salas multisseriadas, pois as 
escolas do campo são formadas pela multisseriação.   Como essas crianças aprendem 
em salas com várias turmas diferentes e com apenas um professor? Como se dá a 
organização do professor nesse processo de repasse de conteúdos?   Foram essas as 
indagações que aguçaram a curiosidade para assim, buscar a realização dessa pesquisa. 
Para que se possa compreender melhor a real importância dessas escolas e classes 
multisseriadas.  

 
As descobertas sobre as escolas do campo e o ensino aprendizagem nas salas 

multisseriadas foram imensas. Mostrando o trabalho educacional voltado para a realidade 
da escola e para o aluno. Como nos diz a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 
9394/96) em Educação Básica, das Disposições Gerais, no Art. 22. 
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“A educação básica tem por f inalidade desenvolver o educando, 
assegurando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores”.1 

 
Assim sendo, o que explica a LDB é o que deve acontecer em qualquer escola. E 

com a escola do campo não é diferente. A lei é clara, não se refere a localização da 
escola ou determinado público alvo a ser alcançado. A lei abrange todas as instituições e 
alunos ao qual estejam inseridos.  

 
O que foi visto nas salas multisseriadas, apesar de todas as dificuldades de 

trabalho, entre diversas maneiras de aprendizagem, uma delas foi o trabalho coletivo, uns 
ajudando o outro, uns se educando com o outro, uns aprendendo e ensinando com o 
outro. Como saliente Paulo Freire, afirmando que: Ninguém educa ninguém, como 
tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, 
mediados pelo mundo.2 

 
Perfeita essa afirmação de Freire para a visão das salas multisseriadas porque é o 

que realmente acontece nessas classes, todos se educam com todos. E com isso, pode-
se dizer que, as classes multisseriadas nas escolas do campo não são vilões para a 
educação e sim protagonistas de uma história voltada com muita luta por direitos de 
serem iguais a todas as escolas e de oferecerem um ensino igual a todas, mostrando que, 
a multisseriação não é um problema e sim uma solução para muitos que vivem no campo 
e que buscam melhorias de vida pela educação. 
 
Metodologia  
 

A metodologia da pesquisa, fundamenta-se em um levantamento bibliográfico 
para uma melhor compreensão teórica do tema abordado. Qualitativa, formulada na 
observação do cotidiano na escola do campo com classes multisseriadas.  

 
Análise de dados da documentação educacional da instituição de ensino como o 

PPP, Proposta Pedagógica e Regimento Escolar, documentos esses que são a base 
estrutural da escola. 

 
A pesquisa qualitativa voltada para a observação em sala de aula, tem como 

objetivo entender a ‘logística’ utilizada pelo professor para com os repasses dos 
conteúdos nessas salas com trabalho em multisseriação. 

 
A pesquisa foi aplicada em 05 dias, onde 04 dias forma destinados para a 

observação em sala de aula e 1 dia foi voltado para a análise dos dados documentais 
pedagógicos da escola. 

 
A escola escolhida para a realização dessa pesquisa fica situada em um 

município da zona mata sul de Pernambuco, em uma comunidade rural. A instituição 
oferta à comunidade a educação básica que vai da educação infantil ao ensino 
fundamental l, do 1º ao 5º Ano.  

 
1 Adriana D´agostini, A educação do Campo e as escolas multisseriadas f rente à realidade 

educacional brasileira (Florianópolis: Insular, 2014), 17. 
2 Brasil, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Art 22. 
2 Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido (Rio de Janeiro: paz e terra, 1987).  
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Fundamentação teórica 
 

Nos tempos atuais em que vivemos, podemos dizer que a educação evoluiu 
muito com o passar dos anos. Os avanços tecnológicos, estudantes mais inquietos, 
indagadores, curiosos... Com tudo, a educação hoje não é apenas vista e pensada só em 
seu contexto educacional. A educação de hoje, abrange uma visão ampla, cultural, 
econômica e social com o objetivo de valorizar os grupos sociais que se interligam, o 
estudante, a escola e a comunidade junto a sociedade. Como diz o autor abaixo: 

 
“Poucos negariam hoje que os processos educacionais e os processos 

sociais mais abrangentes de reprodução estão intimamente ligados. 
Consequentemente, uma reformulação signif icativa da educação é 
inconcebível sem a correspondente transformação no quadro social no 

qual as práticas educacionais da sociedade devem cumprir as suas vitais  
e historicamente importantes funções de mudança”.3 

 
 Com toda essa “evolução de visão educacional” hoje a tarefa da escola tornou-

se ainda mais desafiadora. Sobretudo, a educação também tornou-se em seu papel, 
ainda mais importante com seus aspectos de formação de ideias mais compreendidas e 
completas. E nesse contexto educacional inclui-se todas as modalidades de ensino 
regular. Adaptar as escolas/salas regulares com turmas do mesmo nível escolar a essa 
nova visão de educação, torna-se um trabalho mais fácil. Difícil mesmo, é adaptar essa 
nova visão educacional as escolas/classes multisseriadas inseridas no campo. Uma vez 
que, nessas salas de aulas multi, o professor tem o trabalho dividido em várias turmas em 
uma mesma sala. Trazer uma nova estrutura educacional as escolas/classes do campo, é 
um tanto desafiador pelo fato dessas escolas/classes terem um currículo próprio devido 
ao seu trabalho com salas multisseriadas. Contra partida, as escolas do campo não 
podem ficarem de fora de todo esse contexto de mudanças evolutivas da/na educação. 
Uma vez que, se é de direito a educação à todos, como também inserir as escolas em 
quaisquer mudanças/benefícios que a educação venha a ter. É o que nos afirma as 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, Art.1º, § 1º: 
 

“A educação do campo, de responsabilidade dos Entes Federados, que 
deverão estabelecer formas de colaboração em seu planejamento e 

execução, terá como objetivos a universalização do acesso, da 
permanência e do sucesso escolar com qualidade em todo o nível da 
Educação Básica”.4  

 

Muito claro esse parágrafo inserido na DCNEB quando explica a questão, não só 
apenas do direito à educação nas áreas do campo, como também a forma ao qual essa 
educação deve ser ofertada, uma educação de qualidade. E, essa busca por uma 
educação no campo e de qualidade não vem de agora, e sim de pretéritos. Os 
movimentos sociais implantados nas áreas rurais, podemos dizer que, foram pioneiros 
nessa busca por uma educação no campo. Lutaram pelo direito de terem escolas para as 
crianças e jovens onde moravam, ou onde estavam acampados. A essa luta dos 
movimentos sociais rurais, juntaram-se também os povos campesinos que, já tinham suas 
“escolinhas comunitárias”, mas, sem muitos direitos junto ao sistema educacional. 
Juntaram-se a esses movimentos para assim, fortalecer a luta por uma educação de mais 
qualidade.  

 

 
3 Adriana D´agostini, A educação do Campo e as escolas multisseriadas… 25. 
4 Brasil, Resolução CNE/CEB nº 2, de 28 de abril de 2008. Seção 1, 81.  



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 6 – NÚMERO ESPECIAL – OCTUBRE/DICIEMBRE 2019 

MTDA. VANESSA CRISTINA PIMENTEL 

As salas multisseriadas. Uma realidade na escola do campo pág. 685 
 
“A educação do campo vem sendo construída pelos movimentos 
camponeses a partir do princípio da autonomia dos territórios materiais e 

imateriais. [...] Compreendendo o campo como um território, a educação  
precisa ser pensada para o seu desenvolvimento”.5 

 
E assim, a educação do campo vai buscando seu espaço e se moldando as 

novas mudanças que o sistema educacional oferece. Um caminho percorrido com muita 
luta por direitos iguais à todos. E que, esse caminho de lutas por direitos, igualdade e 
educação de qualidade no campo será sempre uma constante. Quebrando paradigmas de 
que, “Quem mora no campo não precisa estudar e saber tanto”. Com suas peculiaridades, 
salas multisseriadas, pouca infraestrutura, professores com pouco conhecimento sobre o 
espaço onde trabalham, as escolas do campo vão seguindo seu percurso e fazendo sua 
história como uma questão à estar sempre em alta nas discursões sócio educacionais. 

 
Escola no/do campo 
 

A escola do campo tem suas particularidades de significados. O local onde está 
situada, por exemplo, faz parte desse significado particular que precisa ser compreendida 
em várias questões que envolve sua existência.  Entre esses significados, está a forma de 
como se referir/interpretar a escrita destina a essas escolas situadas no campo. Os 
termos muito usados, NO CAMPO e DO CAMPO, mesmo se referindo ao mesmo lugar, 
tem significados diferentes se tratando da visão educacional. Pode-se dizer, em uma 
compreensão mais simples que, o NO CAMPO, trás a ideia de lugar, espaço geográfico. 
Com a visão educacional, trata-se de uma educação voltada para o povo no seu próprio 
espaço, no seu lugar de moradia, direito adquirido. E, DO CAMPO, trás um significado da 
realidade concreta das pessoas que vivem nesse espaço, levando em suma importância 
sua cultura, história, modo de vida.  
 

A expressão “do campo” é utilizada para designar um espaço geográf ico 

e social que possui vida em si e necessidades próprias, como “parte do 
mundo” e não aquilo que sobra além das cidades. O campo é concebido 
enquanto espaço social com vida, identidade cultural própria e práticas 

compartilhadas, socializadas por aqueles que ali vivem.6 

 
Conceitos significativos para as escolas do campo. Escolas ricas de conceitos, 

significados, objetivando sempre a busca de uma “melhor compreensão” por parte do 
sistema educacional. Querendo apenas, o direito ao seu espaço de existir e se melhor 
cada vez mais. 
 
  Classes multisseriadas 
 

Como já foi dito anteriormente, a escola do campo tem suas particularidades. 
Uma dessas particularidades é o fato dessas escolas trabalharem com salas 
multisseriadas, ou seja, vários estudantes com séries mistas em um único espaço físico, 
tendo também, um único professor para dar conta de todas as “turmas” juntas.  

 
 

 
5 Eliana Aparecida Gonsaga, Pedagogia da terra (monograf ia do curso de licenciatura em 
educação do campo em Minas Gerais (Niterói: 2009), 52. 
6 Caroline Leite Rodrigues, “Educação no meio rural: Um estudo sobre salas multisseriadas” 
(Dissertação de mestrado, programa de pós-graduação em educação mestrado em educação, 
Universidade Federal de Minas Gerais, 2009), 53. 
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Essa é uma realidade que faz com que muitos vejam que a educação do campo 

multisseriada seja um “erro da educação” justamente pelo fato da visão que se tem , 
negativa, das salas multi não darem resultados de aprendizagem satisfatórios. 

 
 Mas, como surgiu essa modalidade de classe? As classes multisseriadas tem 

uma história de existência, 
 

“As classes multisseriadas surgem no Brasil após a expulsão dos 
Jesuítas, vinculadas ao estado, ou sem esse vínculo, mas convivendo, no 
tempo, com os professores ambulantes que, de fazenda em fazenda, 

ensinavam as primeiras letras”.7 

A autora ainda acrescenta que, 
 

“Nas pequenas vilas, nos lugarejos pouco  habitados, reuniam-se crianças 
em torno de alguém que podia ser professor, e aí elas aprendiam a ler, 
escrever e contar. Mais tarde, as classes multisseriadas foram criadas 

of icialmente pelo governo imperial, pela Lei Geral de Ensino 1827, que, 
em seu artigo primeiro determinava: em todas as cidades, villas e 
lugarejos mais populosos, haverão as escolas de primeiras letras que 

forem necessárias”.8 
 

E assim, surgem as primeiras classes multisseriadas no nosso país. Como foi 
possível perceber, as escolas de primeiras letras foram criadas para atender as 
demandas que viviam nos arredores das chamadas cidades. Uma situação não muito 
diferente do nosso atual sistema educacional da escola do campo.  

 
E, que são essas classes multisseriadas? São classes formadas por várias 

crianças, com idades distintas e, em diferentes níveis de aprendizagem. Com um único 
professor para lecionar em todos os níveis de aprendizagens.  

 
Mas, por que essa situação acontece apenas no campo? Pelo fato do campo ser 

de população muitas vezes, pequenas não dando o quantitativo ideal imposto pelo 
sistema educacional para que se formem uma turma seriada, todos com o mesmo nível 
de aprendizagem, idade e série.  

 
É uma realidade ainda existente no nosso país e que ainda causa muita 

discursão em torno desse sistema multi, principalmente se tratando dos resultados de 
aprendizagens desses estudantes. E, que, ainda faltam um olhar específico para essas 
escolas do campo, apesar de tudo que já foi conquistado no decorrer dos anos, falta 
muito para que se possa chegar ao ideal. Políticas públicas mais consistentes para a 
melhoria da educação no/do campo. 
 
Resultados e discussão 

 
A escola, situada em uma área rural, não tão distante da cidade, tem uma 

comunidade grande com muitas casas e famílias. A grande maioria das crianças estudam 
nessa escola da comunidade. Com uma estrutura diferenciada das escolas de  área  rural,  

 

 
7 Terciana Vidal Moura e Fábio Josué Souza dos Santos, Políticas educacionais, modernização 

pedagógica e racionalização do trabalho docente: problematizando as representações negativas 
sobre as classes multisseriadas (Belo Horizonte: Editora autêntica, 2010), 41.  
8 Terciana Vidal Moura e Fábio Josué Souza dos Santos, Políticas educacionais… 41. 
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essa escola é muito bem organizada, um espaço físico pequeno, mas bem dividido e 
acolhedor. Com funcionamento em 02 turnos, matutino e vespertino. Matutino: uma única 
turma nesse turno de 1º e 2º ano juntas. Vespertino: uma turma de educação infantil e 
outra turma de 3º, 4º e 5º ano todos juntos. Foi destinado 02 dias para observação em 
cada turma nos seus respectivos horários. 

 
Por se tratar de uma escola de comunidade, a grande maioria dos alunos moram 

perto da escola e acabam que, todos chegando praticamente de uma vez só na escola. A 
professora a os espera na porta. E, a ‘logística’ de organização nessa sala multisseriada 
já começa da entrada dos alunos. Os alunos já sabem onde cada um se sentam. Por que 
os alunos já sabem os seus lugares? Pelo fato de a professora separar as filas por série e 
nível de aprendizagem dos alunos. As primeiras filas são destinadas aos alunos do 1º ano 
e as demais filas para os alunos do 2º ano. As atividades, quando escritas no quadro, são 
separadas por série onde o quadro também e dividido ao meio, metade para a atividade 
do 1º ano e a outra metade para o 2º ano. Por se tratar de um nível de aprendizagem 
voltada para a alfabetização, a grande maioria dos conteúdos são semelhantes, 
diferenciando apenas linguagem e matemática. A leitura é feita todos os dias, 
individualmente. A professora chama os alunos no decorrer da aula e ler com a 
quantidade que der no dia. Os conteúdos são explicados por turmas de acordo com a 
disciplina do dia. E assim, essa mesma rotina aconteceu no dia seguinte, da mesma 
forma tudo igual. 

 
Difícil acreditar que um professor consegue concluir as atividades do dia em 4 h e 

com 2 turmas diferentes. Esse é o ponto chave dessa pesquisa, saber como funcionam, 
na prática, essas escolas que trabalham em sistema de multisseriação. Foi percebido que 
é sim, muito difícil para o professor estruturar essas aulas com turmas multi, mas que não 
é impossível. São muitas estratégias usadas que assim, possam atingir o objetivo 
principal que é o aprendizado dos alunos. Dividir a sala em turmas por filas, é uma dessas 
estratégias que, pelo o que foi percebido, dá certo. As atividades são muito dinâmicas e 
sempre envolvem todos que é também outra estratégia usada. E, o professor tem uma 
linha de horários muito bem estruturados e organizados, para que assim, o tempo seja 
suficiente para o desenvolvimento das atividades do dia. 

 
Na turma do horário vespertino, não foi diferente. Os alunos seguem a mesma 

estrutura de organização nas filas. Sendo que, por se tratar de alunos em turmas maiores, 
eles são mais independentes na realização das atividades do que os alunos no período 
de alfabetização. A professora tem mais liberdade na explicação dos conteúdos pelo fato 
dos alunos a saberem ler. E, uma questão muito importante que foi observada nessas 
salas multisseriadas, é o trabalho de ajuda ao outro, um aluno que tem domínio do 
assunto dado, ajuda o outro que está com dificuldades. Essa questão já faz parte da 
rotina das aulas. Ambas as turmas se comportaram dessa mesma forma, naturalmente 
como uma ação normal entre a turma, uma questão importantíssima não só na formação 
educacional como também formação do Ser como pessoa. E assim decorreram os 02 
dias destinados a observação nessa turma do 3º, 4º e 5º ano. 

 
Com a análise da documentação pedagógica da escola, foi percebido que, todas 

as ações dos professores relacionadas a organização das turmas, estão inseridas nos 
documentos bases da instituição. Desde a organização das turmas, a rotina escrita 
elaborada pelo professor, do repasse dos conteúdos até a ação dos estudantes de ajudar 
aos demais com dificuldades, estão presentes na documentação pedagógica. Foi visto 
também,  que,   para   facilitar  o  trabalho   do   professor   com relação aos conteúdos de  
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linguagem e matemática, que são as de peso maior na aprendizagem, os professores 
destinam um dia para essas únicas disciplinas. Ou seja, por se tratar de turmas 
multisseriadas, um único dia só se estuda matemática ou linguagem, pelo fato dos 
assuntos serem diferentes e requererem uma maior compreensão. Essa questão um olhar 
de muita preocupação para a aprendizagem dos alunos, que eles compreendam 
realmente o assunto. 

 
Com tudo, foi percebido que existem sim, aprendizagem nas salas 

multisseriadas. Apesar de toda dificuldade encontrada pelos professores de trabalhar em 
turmas multi, se a escola tiver uma boa estrutura pedagógica e profissionais voltados 
realmente a abraçar a educação, a aprendizagem acontece em qualquer lugar, inclusive 
nas escolas do campo.  

 
O paradigma de que as escolas do campo têm nível abaixo no aprendizado, tem 

que ser quebrado. Da mesma forma que há diversas dificuldades de aprendizagem nas 
salas regulares, no campo não é diferente. Como também, da mesma forma que os 
alunos das salas regulares aprendem ou não aprendem, os alunos das escolas do campo 
passam também pelo mesmo processo. Com todas as dificuldades e especificidades 
existentes na escola do campo, a mesma vai se fazendo cada vez mais forte e mostrando 
que pode sim, formar cidadãos para o mundo. 

 
Considerações finais  

 
Com o objetivo de mostrar a logística das salas multisseriadas, a organização 

pedagógica do professor e suas estratégias de repasse de conteúdos que foi realizada 
essa pesquisa. A importância das escolas do campo, as lutas e dificuldades encontradas 
para serem, realmente escola, na visão educacional e política.  

 
As observações da rotina nessas salas multisseriadas foram muito proveitosas 

para expor um pouco do trabalho dessas escolas e professores que buscam uma melhor 
forma de aprendizagem para seus alunos. Espera-se que, essa pesquisa tenha 
contribuído para um olhar mais valorizado sobre o trabalho educacional pedagógico nas 
escolas do campo. Que assim, essas escolas possam serem vistas com o valor que elas 
têm e merecem. E que há sim, aprendizagem nas escolas do campo em salas 
multisseriadas.  
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